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Resumo 

 

Gonçalves,  Luciana Affonso; Diniz, Júlio César Valadão (Orientador). UM 
GRITO CHAMADO DESEJO A voz na criação polifônica de Mário de 
Andrade. Rio de Janeiro, 2006. 208p. Tese de Doutorado – Departamento de 
Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

Esta tese é um desdobramento e aprofundamento da investigação sobre a voz 

como objeto da pulsão, tema do meu livro A voz na psicanálise- Um sopro de vida. O 

presente trabalho constata que a psicanálise, a literatura e a arte trágica são 

instrumentos de interpretação das mesmas questões fundamentais da condição 

humana e busca depreender que os conceitos de voz, tragédia, polifonia, 

carnavalização e transfiguração podem ser articulados, principalmente a partir das 

obras de Freud, Nietzsche e Bakhtin. O resultado constitui uma reflexão sobre o 

desejo e a criação literária na Modernidade a partir do dialogismo de vários autores. 

Enquanto produção artística polifônica Amar, verbo intransitivo, obra de Mário de 

Andrade, foi o instrumento de leitura das contraditórias inscrições do desejo na 

subjetividade moderna.  

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

Voz, desejo, polifonia, carnavalização, tragédia, transfiguração.  
 

              

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210330/CA



 

 

Abstract 
 
 
 

Gonçalves,  Luciana Affonso; Diniz, Júlio César Valadão (Advisor). A CRY 
NAMED DESIRE The voice in the Polyphonic Creation of Mario de 
Andrade. Rio de Janeiro, 2006. 208p. D.Sc. Thesis – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
  
  This dissertation is an unfolding and deepening of the investigation on the 

voice as an object of drive, theme of my book  The Voice in Psychoanalysis: A 

Breath of Life. The present paper proposes that psychoanalysis, literature and the 

tragic art are instruments of interpretation of  the human condition, and tries to infer 

that the concepts of voice, tragedy, polyphony, “carnivalisation”, and transfiguration 

can be articulated, especially from the writings of Freud, Nietzsche, and Bákhtin. The 

outcome represents a reflection on desire and the  literary creation of modern times 

from the art of dialogism of several authors. As a literary polyphonic production, 

Love, Intransitive Verb, by Mario de Andrade, was the instrument of reading of the 

contradictory inscriptions of desire in modern subjectivity.     
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